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PIB do agronegócio baiano cresce 8,5% no 
segundo trimestre de  2021

Agronegócio – Definição

Agronegócio compreende, além da agricultura, da pecuária (pro-
dução animal) e das atividades extrativas não minerais, um amplo 
conjunto de atividades a elas relacionadas (Davis & Goldberg, 1957; 
Guilhoto, Furtuoso & Barros, 2000). A estimativa do PIB do agrone-
gócio baiano é feita a partir da análise e cálculo de quatro grandes 
agregados:

• Agregado I: Insumos para a Agricultura e Pecuária;
• Agregado II: Agropecuária conforme consta nas Contas Re-

gionais;
• Agregado III: Indústrias de base agrícola (consomem produ-

tos do agregado II);
• Agregado IV: Transporte, comércio e serviços referentes à 

distribuição final dos produtos dos agregados II e III.

Resultados

O PIB do agronegócio baiano, calculado e divulgado pela Superin-
tendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI), registrou 
crescimento de 8,5% no segundo trimestre de 2021 na compara-
ção com o segundo trimestre de 2020. Mais uma vez, os resultados 
mostram a relevância do segmento para a economia baiana. O cres-
cimento do PIB do agronegócio foi superior ao crescimento obser-
vado para o conjunto da economia baiana, que no mesmo período 
apontou crescimento de 6,7%. 

Em valores monetários, o agronegócio baiano totalizou R$ 33,8 bi-
lhões, correspondendo a 35,0% de toda a economia baiana no segundo 
trimestre, isto é, para cada R$ 1,00 na economia baiana, R$ 0,35 foram 
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gerados em atividades associadas ao agronegócio. No segundo tri-
mestre, todos os subsegmentos do agronegócio registraram expan-
são, com destaque para a agroindústria e a própria produção agríco-
la. Entre as culturas que mais contribuíram para o bom desempenho 
do agronegócio baiano, destacam-se: a produção física de soja, com 
crescimento de 12,6%; banana, com crescimento de 3,4%; uva (15,3%) 
e batata (93,5%). Por outro lado, as culturas de milho, feijão, algodão, 
mandioca e tomate tem registrado queda na produção física. 

A elevação da participação do agronegócio no PIB da Bahia no se-
gundo trimestre é resultado de dois fatores: o primeiro é relaciona-
do à questão sazonal, visto que a maior parte da produção agrícola 
da Bahia é centralizada no segundo trimestre, a exemplo da colheita 
de soja; o segundo fator está associado aos movimentos de preços 
que tem acompanhado praticamente todos os produtos agrícolas. A 
contínua elevação nas cotações internacionais dos produtos agrí-
colas tem beneficiado o setor no sentido de elevar a sua partici-
pação na economia baiana, na medida em que maiores preços dos 
produtos implicam em crescimento nominal do Valor Adicionado 
(VA). Esses dois fatores, juntamente com o crescimento na produ-
ção física, têm sido determinantes para o crescimento de partici-
pação do agronegócio na economia baiana. Na tabela a seguir, são 
exibidos os resultados do agronegócio em termos de valor a partir 
do 1º trimestre de 2019 até o 2º trimestre de 2021.

A tabela seguinte exibe o detalhamento estrutural do PIB do agro-
negócio baiano a partir de seus agregados. Conforme se pode cons-
tatar, no segundo trimestre de 2021, o agregado II contribuiu para 
os resultados globais, representando 60,6% de todo o agronegócio 
(esse resultado trimestral se justifica pelo fato de grande parte da 
colheita das culturas baianas se centralizarem no segundo trimes-
tre); porém, na média geral, o agregado IV é o que tem maior contri-
buição na determinação do agronegócio baiano.

F I G U R A  1

Agronegócio PIB Bahia

R$ 33.804 Bilhões R$ 96.413 Bilhões

+8,5% +6,7%

Fonte: SEI

TA B E L A  1

PIB agronegócio (agregados e total)
Bahia – 1º tri. 2019-2º tri. 2021 (R$ milhão)

Anos Agregado I Agregado II Agregado III Agregado IV Agronegócio Total

1º tri. 2019(1) 1.056 2.632 2.228 7.633 13.550

2º tri. 2019(1) 1.379 9.109 2.526 7.222 20.236

3º tri. 2019(1) 1.177 4.028 2.209 6.923 14.337

4º tri. 2019(1) 948 1.731 2.290 8.067 13.036

1º tri. 2020(1) 1.097 3.583 2.338 7.647 14.665

2º tri. 2020(1) 1.458 12.713 2.433 6.759 23.363

3º tri.i 2020(1) 1.361 5.562 2.515 7.838 17.276

4º tri. 2020(1) 1.131 2.451 2.886 11.945 18.414

1º tri. 2021(1) 1.561 7.095 2.881 10.080 21.617

2º tri. 2021(1) 2.180 20.494 3.144 7.986 33.804
Fonte: SEI/Distat/Coref.
(1) Dados sujeitos a alteração.
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TA B E L A  2

Participação agregados no PIB agronegócio 
Bahia – 1º tri. 2018-2º tri. 2021

Período

Agregado I Agregado II Agregado III Agregado IV
Agrone-

gócio 
total

Part. no 
agrone- 

gócio

Part. no 
PIB Bahia

Part. no 
agrone- 

gócio

Part. no 
PIB Bahia

Part. no 
agrone- 

gócio

Part. no 
PIB Bahia

Part. no 
agrone-

gócio

Part. no 
PIB Bahia

1º tri. 2018 7,03% 1,39% 20,27% 4,01% 16,36% 3,24% 56,34% 11,15% 19,79%

2º tri. 2018 6,40% 1,72% 46,76% 12,58% 11,63% 3,13% 35,20% 9,47% 26,90%

3º tri. 2018 8,37% 1,73% 25,27% 5,21% 16,18% 3,34% 50,18% 10,34% 20,61%

4º tri. 2018 7,68% 1,41% 11,60% 2,13% 18,32% 3,36% 62,41% 11,45% 18,34%

2018 7,28% 1,57% 28,35% 6,10% 15,17% 3,26% 49,19% 10,58% 21,51%

1º tri. 2019(1) 7,81% 1,46% 19,46% 3,63% 16,47% 3,07% 56,25% 10,49% 18,65%

2º tri. 2019(1) 6,85% 1,73% 45,23% 11,45% 12,54% 3,18% 35,37% 8,96% 25,32%

3º tri. 2019(1) 8,21% 1,58% 28,10% 5,42% 15,41% 2,97% 48,29% 9,31% 19,29%

4º tri. 2019(1) 7,29% 1,27% 13,31% 2,32% 17,61% 3,07% 61,79% 10,79% 17,46%

2019(1) 7,48% 1,52% 28,69% 5,82% 15,17% 3,08% 48,67% 9,87% 20,28%

1º tri. 2020(1) 7,48% 1,46% 24,43% 4,76% 15,95% 3,11% 52,15% 10,16% 19,49%

2º tri. 2020(1) 6,24% 1,91% 54,41% 16,62% 10,41% 3,18% 28,93% 8,84% 30,54%

3º tri. 2020(1) 7,88% 1,84% 32,20% 7,54% 14,56% 3,41% 45,37% 10,62% 23,41%

4º tri. 2020(1) 6,14% 1,45% 13,31% 3,15% 15,67% 3,71% 64,87% 15,36% 23,68%

2020(1) 6,85% 1,66% 32,98% 8,02% 13,80% 3,35% 46,38% 11,27% 24,31%

1º tri. 2021(1) 7,21% 1,81% 32,75% 8,21% 13,30% 3,34% 46,74% 11,72% 25,07%

2º tri. 2021(1) 6,45% 2,26% 60,63% 21,26% 9,30% 3,26% 23,63% 8,28% 35,06%
Fonte: SEI/Distat/Coref. 

(1) Dados sujeitos a alteração.

https://repositorio.usp.br/item/001260745
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